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Caminho 
de ferro 

· qur. jnlgamos da maxirna impor- se 1ernpo grande bencmerito do perdemos, por nossa culpa_, e fa
tanc1a para eRta villa perlimos o ho~pital d<t villa, a perlido dnma zemos o confronto com o que es
auxilio dos iJ11.;tres chefe politiro cnmmis~ão compo-.ta de cavalhei- creveu ha dias um ilnstre redac
E"<.mº Snr. Or. Fonseca Lima e ros dos mais respeit-tVeÍs da vil- lor do •Primeiro de Jane!1·0)), re
Or. D~1mingos P~reira ilnstre dr.- la e doutros qne a esse Lempo ferindo-se á incuria dos habitan-

Segunrlo informações qnd re- putarlo por e'te circ1i!o. o'esta residiam, offerecen dinhei- tes d'Espozende, acab:unos por lhe 
cebemos directamente a semana ~ ' oac: • 0 : ro para dii:ersos melhoramentos. dar rasão, mas ficando muito con-
µassada, do Ex.mo Snr. Souza A AVENIDA DE GOIO: ! Um 1ios inrlicado" pela propria tra.riado o nosso orgulho de filhos 
Magalhães, ilustre engenheiro do ! comissão, era acabar-se a referida <l'Espozende. 
grupo financeiro que se propõe a Não pódemns passar pelo lo-' A.ven~da, \'i•to hav.er grande.conve Mas apezer de ludo isso o 
mandar const.rnir a linha ferrea cal onde esta via publica princi- 111enc1a em approx.1mar da vtlla a- nosso dever é não desaninar, e por· 
da Povoa a Viana por Espozt:nde,e pia, ou termina, (coolorme mais 

1 
qu~lla.ald.ern. Perg~nta-se, (porque lanlo julgamo-nos no direito incon

d'aqui a Brnga por Barcellos, o conv~nha) sem que recordemos 
1 
a~e hoje am.da,se nao sabe) por4.ue Lestavel, de fazer-mos um appe

processo da concessão . está enca- c11m rncomensuravel trislen. o que 
1 
n.a~ se 1erm1non aquellaohrae prm- lo apenas a quem de direito, pa

minhado o melhor possivel, ten- aquilo representa de humilhante! cipiaram as onlras? Decerlo a res- ra qne aqnelle:; monlões de entu
do o Ex.mo Snr ministro do Gn- e d~sani~na~or para a nos.sa ter-1 po.sta. que nos darão, é qu~ o lho, não C?11tinuem a atestar a Lo· 
mercio, com quem aquelle ca- rn! E maior e o nosso pesar. quan· prlllctpal elemento d;t refenda! rios qne ah -passam, a no.;sa maior 
valheiro conferenciou sobre o re- do nos lembrma1)S que a conclu- Commissão se retirou para lóra: desirlia e incuria, isto é dos res
ferido assumpt'> promettido todo são d'aquella Avenida poclia ter ! ílo concelho. e qne ancarregou. o~- ponsaveis por aqnella obra não se 
o seu auxilio para que este im- sirlo o inicio do resurgir d'Esp0- lros cavalheiros para o substrlm- ter rnncluido. Ouvimos dizer em 
portar. te melhoramento qne mui- zende. Se os nossos ascendentes rem. tempos, que nm dos primei
to vi1à fecundar a nossa região, um dia vierem a saher a historia Nunca concordamos com essa ros actos da Gam;;ra ao tomar 
receba das estações officiaes to- d'aquella via publica, cerlamente desistencia do .ilustre cavalheiro conta em 2 de janeir~ findo, se
das as facili.dades para que nrg:n- lerão de faser u~a criti~a muito ; ~~ qn~:;lão, pms o seu logar era 1 ria mandar acabar aqoella obra. 
temente sep dada a concessao. severa. ma.s mmto leg1L1ma, ao : m"ubst1to1vel. e a sna µrese11ç:l a Temos esperado esse momento, 

Esta região jamais,podcrá es nosso desleixo e á nossa inacredi- , bsoluia~ente mrlispensavel. Mas a- mas como não vemo~ o melhora
quecer tão valioso con&1rso .pres-

1 

tavel. indo~encr~. E' muito longa a , pes~r d'1sto, lambem. rec~nh'.~ce · m~ot.o realisado, ~em }nicia~o, á 
tado pelo Ex.mº Snr. m1mstro,, refen1la historia, m~s vamos re- . mos q~e e~se cavalheiro nao ttnha referida Camara, 1slo e a.os tlus
pela forma como recebeu aquelle ! sumil-a um ponco, não para ag. \ 11ec~ss1dad~ de estar sempre :i. su · lres c~maristas da vi lia, vimos pe
distincto engenheiro e providen- ! gravar ninguem, pois não está is- pentender nas obras. 1iir que lhe deem inicio com ur
ciando logo para que nenhum ' so nos nossos habitos, mas fazen1io 1 As pessoas que elle encarre- gencia, e já não é cêdo, para que 
emb'.iraço burocratico venh!\ im- a critica do qne já passou. ape· gou, com as ~ua:> visitas ainda aquella vergonha desappareça 
pedir a realisação de tão almeja- ' nas coin isso queremo" demons- qu~ espaça1ias, \Isto achar-se dis- d'um iocal de tanta pas:-;agem. 
do melboramenLo. . lrar o nosso indelevel senlimento . tante, eram capazes e muito com- Se a resposta da Gamara, fô:', 

O que é neassario tambem, 1 pela não reali~ação. de melhora- ; petenles para as le\'arem ao fim, como suppómos, de que não ha 
é que desde já, on deµois de têr meoLos 11ue hoje podiam embelezar , e se isso M tem feilo, on verba, porque a sua si Luação finan
sido ~a~a a.concessão, ~ respecti- esla pnvo~ção que encanta mais ' mesmo, em ul~imo ca.so s~ se I c~ira conti.~11~ desespera.la, en
vo mm111ter10 conceda licença p~- , os.estranhos do que os =-eus pro- tem alvergado a comrmssão Jllll- , ~ª?·.como Jª e costume fazer-se, 
ra que '1 linha ferrea a cnnstru1r 

1 
pnos filhos. tanJo:-lhe alguns ca.valheiros mais ; 10.1c1e-se uma subscr.ipção pu

possa utilisar-se da ponte sobre I Ha cerca de tO an~o:;, hoo- ria . vil la, era. qnas1 certa a A- : bhca para se conseguir os fun
rio Cavado eutre Fão e Espo- ve uma Gamara, que !11ga-s~ o vemda de G.nos e os restantes 

1 
dos necessanos para o acabarnen· 

zende, por' is"o representar alem! que se disser fez algum.a cousa melhoramen~o:-1. Tinham se .con-; IG da obra; O nosso jornal, todos 
da rapidez no assentamento da por E'pozenrle. Podem dizer qqe clu1do, e o Jlluslre henemento e o sabem, e pubre, no entanto. pa· 
linha, uma grande economia de essa Gamara gornrnoo algum tem· grande patriota que para oR rea- ; ra "êr ciesaparecer aqtwlle mon
dinheiro para a Empreza coust~u- Pº. em ditad~r~ e que mesmo de- hsa.r offere?en. o r\inheiro, es~a~ta tão de ent~llho, qne foz recor
ctora. Pensamos que nenhum rn- pot~ das ele1çoes . te1·e sempr~ o 1~mto. ~apl1~fe1to pela sna fehct"- dar as ru1nas de uma casa 
conveniente haverá n'essa per- ap010 do seu part1~0 e espewd- s1ma m1c1at1va e e de snppor que que no largo do Marquez de Pom
missão, d'esde qoe se tomem as mente do chefo pol1co local e µor- . outros melhoramento~ já a villa · bal foi demolida na mesma OW\

rndispensaveis µrovidencias p;ua 1 lanto qualquer inelhoram•~nto que 1 tivesse obtido do mesmo cava- sião sub.;creverá com 3 O $0 O. 
evitar possíveis desastres. E des- fo . .;se pensado era logo execntado. , lheiro. Pois e11tã11 nem c11rn dinheiro E' peque1n o nosso 1.:onc11rso 
de que o Ex."'º Snr. ministro tão Tlldo~ isso é verda•!e: . 1 offerecido 11'aquellas co111~ições os hem o ~abemos. mas felizmente ~ 
patrioticar~e1~le d~clarou que n~o 1 . . Em .. c .. m.ra rnicron. aquelia '. 11osos "'.oterr:tneos a~roveitaram a te.rra possue cada vez mais pes
embaraçana pma1s qnalquer nu- via publii;a de G1l1os pat ;.t Espn-

1 
º.Pº' tunis~1ma occ:lRlao de propor- .so<1.s ah;)stadas e estas decerto 

ciauva que concorresse para o zende, mas der:er10 yor !alta de c1onar á nossa terra varios me- co~correrão com o p1eciso pãra se 
desemvo!vimento do paiz, estamos 1 recursos, apenas deix.ou algnmas lhoramcntos? Depois d 1stn qnem ulttmar a obra. Já que não soube
certvs que S. Ex .ª será o primei dezenas d.e melros coocluido-<. An- polerá ~crerli~ar qoe alguma coi- mos t.1prn\'eitêl1' o dinheiro alheio 
ro a consentir na utilisação da re- nos depois, em 1920, salrn erro, sa de u11l se laça em Espozen le? para o~ nosso-; melhGramentos, 
ferida ponte. Para o assumpto, l nm grande cap1tali,ta e já a es- Qnanf\,, nos lemhramas ,fo q11e façamol-os com dinheiro proprio. 
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o 
dt>,:.s:i (oi ~,i ,·ia . 1 , !e \'ir::t hr '\'~em . .~ e~"ret,ar1a esla a Je1:- Ju é 
propaganda th Ílll1 H LfllP \ ' IS:'! fl 1' ta desde 1ª. aS C[lHH'. (l~ (-' ~a-\ r • . S . 

A' ()amara e llrnga Grt>rnio, vistt.111dc1 Bn1g:1, Gni1na- hados. lÍa:3 I 't ú::::. t 7 hor;t ~ , 1 l r;. :::;. de~ (-'.W tr1r WlJ.' hem 
rã.·s t> Viana do Castell1L . 1 pnblitu aus sellS am1ao~ e 

\;ão tN01 11us n<'>s direito a be- para matncmas e pag·a- . 1 ° ' 
neficio ,.; eo •no as tern1s grande.s? meotos. prevem-111~ tlP rplP ·~~H'Pnclo 
Decerto "ll<> tt•mos: mas par<l 1s- creatnras lll~ au iam de 

Arahamos de lêr em jornaes 
ilo Porio, yue cca C tmara de Bra
ga, resolveu 11'<Jma da~ ua:' ui
umas se:>~ões. reµresent:\r an go
verno. que ao dar a cnnces:-:ão 
para o fallaclo caminho de ferro 
para esta villa, ~eja imµosto a con
dição de que a linha dev1•rà co
meçar a sua constroç~o em Bra· 
tª· Franca:neute snrprehPnrle-nos 
LCll noticia, e achamos q11e a pre
ten~ão de Braga nos virá prejndi
car, porque, estando como e~la.
mos sem comunicações, enten
demos que aquela liriha fer
rea a sêr uma r~alidade em b:eve 
como pensamos, dP\'erá principiar 
na Povoa ou Barcellos parn assim 
nos ligar mais rapidamente aos 
grandes centros. Esperamos pois 
que a oos~a Gamara se interpo
nha. perante aquella Gamara e 
o Ex.roº Snr. ministro do Comer
cio para que não seja levad:i a 
effeito a preteoção da Gamara de 
Braga. 

~1; ~~~~~il c~~~i~·a t:~~~J:l~ai~~n~~~~r- c-ef@)G ~~1ft é)~ oi pol't.a em prn l.ê 1 >·!;~ ;1ld1~ia 
pi<l dn-; gnça-; ((ll'" o gcwrno só - . ... -·-.. ·-···· ·· --······-···-······-· ··-··-···· il fazt~I' ean qr1 1!!.l , · t!t

1

S-
dis1wnsa a qnern lti·a.., solicita PfiSSAGENS E PASSAPORTES \'., t'edito ~ 1 1 seu uuwu :1 1ll-

Crie-se portanto esse grnpo e d · 
() () •1 ,.;so c<rncelhP mudarà de l'U· ~genflull a Braz1'l1 ra o e digno; de qu~· PP:\~S 
mo. li creatut·as no meu 1 ~0 11 ceito, 

lL. :e~~-- DE são vigarist;i~ tle f"ii'H; e, 
~:lll nossn poder e ofereei <lo ANTDNO lOPcS R0081GUES ü'rnEIA corrw rniu p .. dt> t: HILWder 

pPlos bem ~oqllf'c;idu..; eci.itores Rua Direita (junto á Camara) de frente, mordem pela 
portll l' DSes, srs. T1wnre:' ~lartins. Esp~~zende calada da noite. Cautela 
snc. e A111erico Frciga Li11han~s. --
ctuas liuar1as conn~~cidi-;sírnas, O seu \ff )[Ji'Íetario legal- amigos! 
nm ex 1 mplar do opt1mo livro Ll . ~ · Esses que tentam ilu-
influencia do optimismo e da a/.e- rnentu halnlltado tl'ata de to-
gtil- na saiide fisica e moral, co_- 1 dos os Llrn.:.t1m011tos ás pes- dir-vos, dizendr) que sou 
µio°'a obrn d~ um l'tlpt1tudo esen- , j , · ,, . tlldü quanto lhes lembra; 
ptor am (;' rieano dr. Orirnn SwPtte sut1s que 1 e:;ept em auzen- é porque ü meu uome hon
Mnrden, e '111" aeab3 d<> ser ver- tar se para o BRA ZIL, AR- . . _ , , . _ 
ti-ia parn o nos.;;o 1rt1oma com , GENTI~A .\FRICA A- t adi> e ~1gno lli,es faz mu: 
grande apro .. \'f>!la nento.. . . 1, .T EílIC \ ' 1'0 NOR' rm=' ta clatt1dadz as suas Vl-

ValllOS !01', A deite d a r e rno~ l a1 :.1 l • 1 J. J'J, •• · • . . 
11ot1c1a. FRANÇ.\ HESPA~HA e sances ... aprecrne na 1 ea-

___ ---··· . . ' hdade os acws de cada um 
-.Ili" X s s ~ !ll~llS pêl.lZt-~S. t . d J .1.w.a. \T d : . e encon rare1s a ver aüe. 

eu as 11e µassagens em 

Ao Ex.mº Snr. Dr. Fonseca 

Resou-se na ultima segL10da
feir .1. na cn p ~ lla drl N o~sa Se 11 h o
ra da Saude, corn uma assistrm
ch · rnoito seleta, nma miss<l 
manda1'1a celebrar pela Corpora
ção dos Bninb~ iro-; Vol1rntarios 
desta villa, por alma do sandoso 
extinto ex.mº sr. Antooio Marinho 
dfl Silva, da cidad1~ do Porto, pai 
do sr, Henrique M:Hinhl', e sogro 
de sna ex.ma esposa U. Arminda 
Paschoal Mari11hq resideutes n'a

ti idos 
08 

paqm~tes naciouaes ]ase M.1rü A1onteiro Torres 

Lima, ilustre Presidenle d'aqnel
la collecti\·idade, pedimos para 
que proteja e auxilie o nosso de
sejo, que na ria vem a prejudicar 
Braga, que ha muitos anos está 
ligada aos grancles centros. 

e estrangeiros. 
Curnissôes, consignações 

e conta propria. 
O agei"l.te 

A11tonio Lopes Rodrigues d' Areia. 

q o ela cidade. ----.. ..e l.fti~···-----· Gremio do JJiinbo 
Em Lisboa fundou-se ha pouco 

um nncleo de bons amigos do 
progresso do ::;eu paiz, com o firn 
onico de perante o go\·erno en
tervir acerca de vario-< melhora
mentos necessarios e a realisar 
na nossa provincia. cujos esta· 
tutos, dizem os jornaeP, já fornm 
entregues ao sr. Governador Ci
vil para serem aprova ios pelo 
governo. 

J8. se encontra entre nós, de 
regresso de Cai ri elas, onde esta
va a uso ~e banhns, osr. Guilher
me Mendes d'Oliveira, dig.mº te
sonre1ro da Gamara l\Iunic1pal 
deste concelho. --····----· Teati•o 'em Fã<• 

Parece que a inauguração 
deste Gremio terá lngar na capi
tal num doq dias clo presente 
mêz, o que achamos de grande 
aleanc'3 paro esta regiao qne tão 
abandonada anela dos poderes 
constituídos. · 

Porque se não organisa nes
ta villa nrn grnpo de amigos des
ta terra com o fim unico de pro· 
mo\·er, quanto possi\'el, todos os 
melhorarnen tos íle que carece
rnas, fazendo viiler para esta ter
ra os seus legiti111os ctireitos que 
até agora por falta cte coesão e 
pa-triotis1uo llãO tem sid•) manti
dos. 

No proximo clomingo. 2l do 
corrente sobe á scena no Tea
tro Fà07:ense a pri1neíra repre
sentaçan, (n'esta epoc:a), da eln
riante revista rle co,,turnes fan
gueiros, em 2 actos e 4 quadros, 
origi11al do nosso a:nigo ~rnes
lino Sacramento, M. Penetr a e 
C. Vinha, que tar1to riso tem cao
sudo quando em scena aos es
pecta<iores . 

t: ' de crer qne os seus anto-

Nós temos no seio desta vi'a 
côvalheiros Qllt> aliam no se n 
sab ':'. r e honestidade um oa trio tis
mo mníto para evidenl'iâr, sendo 
só necessario aproveital·o em be
neficw dPste torrão. podendo até 
aqui neste logar apontai os e 
não teremos receio qna11dn 1111i 
dos em um só pPnsanrnntn-vf'
lar pdos 111issos direitos --ter o 
receio de fi cnr-mos mal n ri 

sen O\:' ~ etnpenlto . 
Parece qne p!ira esse efeito 

nào deverin havei· delongas e 
cnnsl1tuitia essa c:ol ic tivirla<le de· 
vena ell 1 n ssuc iar - s 1~ afJ Gi·emio 
do Afoiho, fazendo-lhe s ' ntir qn8 
l~sposende é, sf'm coules le d.1..: 

res a levprn tarnbern á scPna 110 
nosso tent1 o onde ella (~ deveras 
apreciada, ------···----· 
IMPOSTOS SOBRE COMPANHIAS DE 

SEGUROS 
SPgn11 io orna lei há temp o,; 

publ1cad'l, f\,.; C<lrnaras ~111111 e i
paes podem lançar c1111tribniçii.o 
Robn• as co:np&nll iRs de segnro.; 
cte~de q11 • s11b:>id1Pcn ··01·p 1r r1-
ções de B<rntbt""ir11s. 
W!WWW -------- . ---·-------- - ----~---r- - --

',. -- ·-- -- ____ __ ... "' .... 

Ahre 11n dia 211 de 0 11-

' Pedra franco 1 t. ª 
Rua de 8~ler.t, 14f ~ 1.11&80~ 

- - ·-··············-······· ··········-·--············ -·-········· - - . ··-

Ja.A Confiança 
Lrg;\lmcnte habilitada 

PASSAGENS E PASSIH GRTES 

Frr~1te á Cadeia-Bnrcelos 
( B~ixos do Hotel ViDagre) 

tP'assagens para A.
m• .. l\rãea do T orte. IUo 
de .Janniro, ..:l.rgenH
na , A íriea ;.rort.ugot._ 
7'a ~· n1n : ~ po l'l·to. 'i ete. 

p , ssa.po rh~s 1uu·a 
1~· ,· ~•nç,a, De.~ r•anha, 
c•Ce. 

Procurar est:i casa. ~ ter a cer 
tez~ de qna os seus contratoF. serão 
sempre lielmente cump 1· irlo s, e de 
que os Snrs. pass:1geiros seguirão 
ao seu destino sempre dentro da 
legalidacle 

E.;ta ca.;;a n'ío tem li ga ~~ o alguma 
com a de :,; 'll irm o na lba Direita . 

O agente, 
.José M uia Monte."ro To·r s. 
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r!'{]T Uh Pg:u•a1n pos
t a is ilosta·~h•s á Aiv1•<i: 
r 5a Es i>Ozendeuse . 


